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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA: 
  EF EF413 – SOCIOLOGIA DO ESPORTE 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: 
        Helena Altmann 

EMENTA:  

 Aulas expositivas participativas, leituras orientadas em grupos e debates. Plantões de dúvidas 
todas as 5as feiras de 18h30 às 19h30. 

OBJETIVOS:  

 Possibilitar aos alunos de Educação Física a compreensão do esporte desde sua gênese até a 
atualidade e suas relações com a sociedade. 

PROGRAMA:  

 A gênese do esporte moderno. 

 O significado social do esporte, segundo as principais abordagens teóricas (Elias e Dunning; 
Brohm; Bourdieu).  

 Esporte e mídia. 

 Esporte e discriminação. 

 Esporte e violência. 

 Megaeventos – Jogos Olímpicos 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Referências básicas:  

1. REIS, Heloisa Helena Baldy dos. Futebol e sociedade: uma análise histórica. Revista HISTEDBR Online, 
Faculdade de Educação Unicamp, v. 10, 2003. www.histedbr.fae.unicamp.br/revis.html 

 1 e 2. A gênese do esporte moderno e o significado social do esporte, segundo as principais 
abordagens teóricas: 

2. BROHM, J. M. 20 Tesis sobre el deporte. IN: Brohm, J.M. et al (ORG). Materiales de sociología del 
deporte, pp. 47-55. La Piqueta. Madrid,  2ª Edição, 1993. 

3. BOURDIEU, P. Deporte y clase social. IN: Brohm, J.M. et al. Materiales de sociología del deporte, pp. 
47-55. La Piqueta. Madrid,  2ª Edição, 1993 

       Textos auxiliares:  
1. BOURDIEU, Pierre. Programa para uma sociologia do esporte. In: BOURDIEU, Pierre. Coisas ditas. São 

Paulo: Brasiliense, 1987, pp. 207-220. 
2. LOPES, Felipe. Esporte e classe social na sociologia de Pierre Bourdieu. Revista espaço ética. São 

Paulo, ano I, n.3, set./dez. 2014. 
3. PIMENTA, Thiago Farias da Fonseca; Drigo, Alexandre Janotta  Economia das trocas simbólicas no 

Taekwondo. RBCE, 2015, v. 37(2), p. 165-171. 
4. DUNNING, E. Sociologia do Esporte e os Processos Civilizatórios. Capítulos: “Uma discussão dos 

antecedentes do esporte moderno na Europa Antiga e Feudal”; “A história e o desenvolvimento do 
esporte moderno”; “O desenvolvimento do futebol”, Annablume, 2014. 

5. ELIAS, N. DUNNING, E, A busca da Excitação. Lisboa: DIFEL, Memória e Sociedade, 1992.  Introdução 
(item 3, p. 68-89). 

6. REIS, H. H. B. e ESCHER, T. A. Futebol e sociedade. Brasília: Liber livros. 2006. (Livro para Resenha) 

 Esporte e mídia. 
1. ESCHER, T. A. REIS, H. H. B. Os supostos espaços de discussão futebolística na televisão: as mesas 

redondas. RBCE online, Florianopólis, v. 34, n. 1, jan/mar 2012. 
2. DOMINGUES, Alexandre. Estereotipia: elementos para a compreensão da simplificação/banalização 

da mensagem esportiva. In: MARCHI JÚNIOR, Wanderley. Ensaios em Sociologia do Esporte. São 

http://www.histedbr.fae.unicamp.br/revis.html


Paulo: Factash Editora, 2011. 
3. BARTHOLO, Tiago Lisboa; SOARES, Antônio Jorge. A Transformação do Tênis em fenômeno midiático 

no Brasil a partir de Guga. Esporte e Sociedade, número 2, Mar2006/Jun2006. 
http://www.lazer.eefd.ufrj.br/espsoc/ 

4.  Esporte e discriminação. 
1. SOUZA JÚNIOR, O. M.; GOELLNER, S. V.; MOURÃO, L. e REIS, H.H.B. Legados esportivos e inclusão 

social: por uma política de equidade de gênero no futebol. In: MARINHO, A., NASCIMENTO, J. V., 
OLIVEIRA, A. A. B. Legados do esporte brasileiro. Florianópolis: UDESC, 2014. 

2. Reis, Heloisa Helena Baldy; Souza Jr., O.M. . A invisibilidade e a trajetória das mulheres no futebol 
brasileiro. Revista do Observatório Brasil da Igualdade de Gênero, v. 1, p. 25-35, 2014.  

5. Esporte e violência. 
1. BRASIL. Lei n ͦ 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Torcedor e dá outras 

providências. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2003/L10.671.htm>. 
2. DUNNING, E. Sociologia do Esporte e os Processos Civilizatórios. São Paulo: Annablume. 
3. REIS, H. H. B. Futebol e violência. Campinas: Autores Associados/FAPESP, 2006. 
4. REIS, H. H. B. O espetáculo futebolístico e o estatuto de defesa do torcedor. RBCE online, Campinas,  

v. 31, n. 3, maio 2010. 
5. ________. Hooliganismo no Brasil: estilo de vida, violência/marginalidade/delinquência, incivilidade? 

Contribuições ao debate a partir de um diálogo transnacional. In: Hollanda, B.B.B. de; Reis, H.H.B. 
Hooliganismo e Copa 2014.  

6. REIS, H. H. B. ; MARTINS, M. Z. ; LOPES, F. T. P. . Futebol, Poder e Violência: a Copa do Mundo no 
Brasil acirra negócios do esporte. Textual (Porto Alegre), v. 2, p. 32-37, 2014.  

Referências Complementares: 
1. AGUIAR, Reinaldo Olecio. Performances corporais mágico-religiosas dos torcedores de futebol. 

https://sites.google.com/site/raufscar/edicoes. 
2. ANDRÉ, Paulo. O jogo da minha vida: histórias e reflexões de um atleta. São Paulo: Leya, 2012(?). 
3. BRACHT, Valter. Sociologia crítica do esporte. Unijuí, 2002. 
4. BRACHT, Valter. Esporte, história e cultura. In: Proni, M. e Lucena, R. Esporte: história e sociedade. 
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5. DUNNING, Eric. Prefácio. In: Elias, Norbert & Dunning, Eric. A busca da excitação. Lisboa: Difel, 1992, 

pp. 1-40. 
6. ________. Reflexiones sociologicas sobre el deporte, la violências y la civilizacion. In: BROHM, J. M. et 

al. Materiales de sociologia del deporte. Madrid: La Piqueta, 1993, 83-108. 
7. DUNNING, Eric; Curry, G. Escolas públicas, rivalidade social e o desenvolvimento do futebol. In: 

Gebara, Ademir; Pilatti, L.A. Ensaios sobre História e Sociologia nos esportes. Jundiaí: Fontoura, 
2006, pp. 45-76. 

8. DUNNING, Eric. Football in the Civilizing Process. In: Anais do V Encontro de História do Esporte, 
Lazer e Educação Física. Maceió, Nov. 1997ELIAS, Norbert & DUNNING, Eric.  A busca da excitação no 
lazer. In: Elias, Norbert & Dunning, Eric. A busca da excitação. Lisboa: Difel, 1992, pp. 101-138. 

9. ELIAS, Norbert. A gênese do deporte moderno: um problema sociológico. In: Elias, Norbert & 
Dunning, Eric. A busca da excitação. Lisboa: Difel, 1992, pp. 187-221.  

10. ELIAS, Norbert. Prefácio. In: O processo civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 1994, v. 1, pp. 13-19. 

11. ELIAS, Norbert. Introdução à Edição de 1968. In: O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994, v. 1, pp. 214-251. 

12. ESCHER, Thiago Aragão e REIS, Heloisa Helena Baldy dos. Futebol e televisão: fechem os portões, 
liguem as câmeras – o show vai começar. Campinas: Conexões, n.3, v.1. 2005. www.unicamp.br/fef 

13. FREYRE, Gilberto. Prefácio a primeira edição. In: RODRIGUES FILHO, Mario.  O negro no futebol 
brasileiro. Rio de Janeiro: MAUAD, 4ª. ed., 2004. 

14. GEBARA, A.; PILATTI, L.A. Ensaios sobre História e Sociologia nos esportes. Jundiaí: Fontoura, 2006, 
pp. 45-76. 

15. HARGREAVES, Jenniffer.  Promesa y problemas en el ocio y los deportes femeninos. In: BROHM, J. M.  
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et al. Materiales de sociologia del deporte. Madrid: La Piqueta, 1993. pp. 109-132. 
16. JANINE, Renato. Apresentação a Norbert Elias. In: Elias, Norbert. O processo civilizador: uma história 

dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994, v. 1, pp. 9-12. 
17. JENNINGS, Andrew & SIMSON, Vyv. Os senhores dos anéis: poder, dinheiro e droga nas Olimpíadas 

Modernas. São Paulo: Best Seller, 1992. 
18. LOPES, Felipe. Esporte e classe social na sociologia de Pierre Bourdieu. Revista espaçoética. São 

Paulo, ano I, n.3, set./dez. 2014. 
19. LUCENA, Ricardo de Figueiredo. Elias: individualização e mimesis no esporte. In: Proni, M. e Lucena, 

R. Esporte: história e sociedade. Campinas: Autores Associados, 2002. 
20. LYRA FILHO, João.  Introdução à sociologia dos desportos. Rio de Janeiro: Bloch, 1973. 
21. MARCHI JÚNIOR, Wanderley. Ensaios em Sociologia do Esporte. São Paulo: Factash Editora, 2011. 
22. MARCHI Jr., Wanderley. Como é possível ser esportivo e sociológico. In: Gebara, A.; Pilatti, L.A. 

Ensaios sobre História e Sociologia nos esportes. Jundiaí: Fontoura, 2006, pp. 159-195. 
23. MARTINS, M. Z. ; REIS, H. H. B. . Significados de democracia para os sujeitos da Democracia 

Corinthiana. Movimento (Porto Alegre. Online), v. 20, p. 81-101, 2014. 
24. MARTINS, M. Z. ; REIS, H. H. B. . Cidadania e direitos dos jogadores de futebol na Democracia 

Corinthiana. Revista Brasileira de Educacao Fisica e Esporte, v. 28, p. 429-440, 2014.  
25. MOURA, Eriberto Lessa. O futebol como área reservada masculina. In: DAOLIO, Jocimar (org.) 

Futebol, cultura e sociedade. Campinas, Autores Associados, 2005, pp. 131-147. 
26. MURAD, Mauricio. Sociologia e educação física. Rio de Janeiro, FGV, 2009. pp.23-28, 49-57, 63-81, 

83-93. 
27. MURPHY, Patrick, WILLIAMS, John & DUNNING, Eric. Desordem no futebol e imprensa: processos de 

amplificação e redução numa perspectiva histórica. In: O Futebol no banco dos reús.  Oeiras: Celta, 
1994, pp. 95-124. 

28. MURPHY, Patrick, WILLIAMS, John & DUNNING, Eric. Comunidade, masculinidade e futebol: a vida 
dos rapazes de kingsley. In: O Futebol no banco dos reús.  Oeiras: Celta, 1994, pp. 125-159. 

29. NUNES, Francisco José. Os “Atletas de Cristo” no país do futebol. In: In: Costa, Márcia Regina da (et. 
al.) Futebol o espetáculo do século. São Paulo: Musa Editora, 1999, pp. 206-213. 

30. PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento). Relatório de Desenvolvimento 
Humano: Racismo, pobreza e violência. Brasil, 2005. Capítulos 3: As desigualdades sócio-raciais 
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31. REIS, Heloisa Helena Baldy dos.  Espetáculo futebolístico e violência: uma complexa relação. In: 
DAOLIO, Jocimar (org.) Futebol, cultura e sociedade. Campinas, Autores Associados, 2005, pp. 105-
130. 

32. REIS, Heloisa Helena Baldy dos.  Futebol e sociedade: as manifestações da torcida. Campinas, Tese 
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http://www.rbceonline.org.br/revista/index.php?journal=RBCE&page=article&op=viewFile&path[]=9
24&path[]=530 
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da integração entre o movimento alvinegro e o sindicato dos jogadores de futebol. Movimento (Porto 
Alegre. Online), v. 20, p. 1351-1371, 2014.  

41. RODRIGUES FILHO, Mario.  A revolta do preto. In: O negro no futebol brasileiro. Rio de Janeiro: 
MAUAD, 4ª. ed., 2004. 
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43. SOUZA JUNIOR, Osmar Moreira de, REIS, H.H.B. O canto das Sereias: migrações e desafios de 
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44. TOLEDO, Luiz Henrique de. A invenção do torcedor de futebol. In: Costa, Márcia Regina da (et. al.) 
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9. MASCARENHAS, Gilmar; BORGES, Fátima Cristina da S. Entre o Empreendedorismo Urbano e a Gestão 
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2014. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  

 Duas provas nos dias XX/09 – conteúdo 1 e 2 do programa e 17/11 – todo o conteúdo do curso. Uma 
prova do livro “Futebol e Sociedade” – com consulta – valendo um ponto e meio na média. Todas 
terão como critérios de avaliação:  

 a produção de textos com o bom uso da língua portuguesa escrita (ortografia, pontuação e 
acentuação, coerência textual);  

 capacidade interpretativa das principais abordagens teóricas propostas no item 2 do 
conteúdo programático, assim como novas abordagens sociológicas trazidas pelo estudante a 
partir de seus estudos específicos de sociologia do esporte; 

  capacidade argumentativa e de análise do esporte na atualidade referenciadas na produção 
acadêmica; 

  compreensão de alguns problemas sociais brasileiros tendo como referência o estudo do 
esporte.  

Caso algum aluno(a) precise fazer exame a sua nota final será a média entre a nota do exame e a nota obtida 
no semestre (antes do exame). Só será permitida a realização de exames para estudantes que atingiram a 
média de 2,5 no semestre. O mesmo será realizado no dia 15 de dezembro de 2015 de 19h as 21h30. 
  

 


